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A década de 2020 iniciou-se com o impensável, até inícios do século XXI, 

questionamento da imprensa. Pode-se dizer que tudo se começou com a revolução 

tecnológica que tirou da imprensa jornalística a primazia da informação, disputada agora 

por blogs, plataformas, transmissão on-line, entre outras inovações. Em princípio, a 

novidade foi festejada em todo o mundo, dando ensejo a movimentos populares 

conhecidos como a primavera árabe e as agitações no Brasil de 2013.  

Após dez anos de canais informais de notícias, emergiu o grande fantasma 

intitulado Fake News. Nomeado por Donald Trump, justamente o líder mais retrógrado 

com potencial global, reconheceram-se os danos à política que a máquina do Fake News 

pode proporcionar. A discussão tornou-se acalorada e colocou em novo patamar as 

antigas empresas jornalísticas com seus protocolos de ética a serem cumpridos sob pena 

de sofrerem sanções judiciais. Não se esqueceu, porém, a crítica sobre os interesses 

corporativos que, muitas vezes, dominam as empresas oficiais de imprensa. Não se 

desconsidera o poder de divulgação de notícias omitidas pela grande imprensa pelos 

canais informais. No entanto, enfrenta-se atualmente o desafio de produzir com a nova 

tecnologia informações confiáveis, éticas e fidedignas.  

A imprensa merece toda atenção dos estudiosos, dado o lugar que ocupa no mundo 

contemporâneo. E este periódico não podia se omitir diante do assunto. Como ensina 

Marc Bloch, a história não é ciência retroativa, mas é sempre o passado lido com 

preocupações do presente. Daí a decisão de organizar um dossiê que remetesse ao século 
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XIX, quando a imprensa era declaradamente partidária e claramente abrigava grupos de 

interesse. A solução do século XX em tornar a imprensa um empreendimento capitalista, 

como bem definiu Habermas, alterou completamente os procedimentos jornalísticos. Não 

nos propomos a avaliar as mudanças, mas apenas apontar as diferenças. 

Nesse sentido, o dossiê temático elaborado para esta edição, intitulado Imprensa, 

partidos e eleições no Oitocentos, teve como proposta apresentar a dinâmica política do 

século XIX a partir de diferentes abordagens, evidenciando, por exemplo, a atuação de 

grupos políticos, as transformações na cultura política, o uso da imprensa como veículo 

de ideias, assim como o funcionamento do sistema representativo. O dossiê reúne textos 

de pesquisadores que se dedicam a analisar a política do Oitocentos por meio de 

investigações que vão além do viés institucional, apontando para novas reflexões teóricas 

que buscam as múltiplas dimensões circunscritas no campo político e da imprensa deste 

período. 

É importante afirmar que dentre os elementos que se destacam no conjunto de 

textos apresentados, percebe-se a pluralidade de fontes utilizadas e suas distintas análises 

metodológicas para a compreensão do contexto oitocentista. Além disso, os estudos 

inseridos neste dossiê dedicados ao contexto político do Brasil oitocentista evidenciam 

desde as discussões e agitações políticas da Corte, até aquelas ocorridas em províncias e 

municípios.  

  No artigo de abertura deste dossiê, Marcela Ternavasio nos apresenta o estudo 

denominado Pluralidad ciudadana y unidad del cuerpo político: desafíos y dilemas de la 

soberanía popular en el Río de la Plata en la primera mitad del siglo XIX. Utilizando a 

imprensa da época, a autora discute os elementos que permearam a composição da 

dinâmica política do Rio da Prata na primeira metade do Oitocentos. A reflexão proposta 

tem o objetivo de recriar os ambientes de discussão política no Oitocentos e os debates 

acerca da representação eleitoral, a divisão de poderes e a busca por cidadania. 

Com a escala de análise agora centrada no Brasil oitocentista, o artigo de Arthur 

Ferreira Reis, intitulado A imprensa pernambucana no processo de independência (1821-

1824), busca identificar a circulação de ideias políticas ligadas ao processo de 

independência por meio de jornais produzidos em Pernambuco. Já com o intuito de 

compreender as reformulações em torno das esferas municipais e provinciais, além do 
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novo arranjo monárquico-constitucional, o artigo Entre a autoridade do monarca e o 

lugar do poder local: rupturas e continuidades na Assembleia Constituinte de 1823, 

escrito por Glauber Miranda Florindo, destaca as rupturas e continuidades na Assembleia 

Constituinte de 1823. 

Momento de conturbações políticas e discussões de diferentes projetos de nação, 

o período regencial também se tornou objeto de análise de alguns textos contidos neste 

dossiê. O artigo de Kátia Santana, Ajuntamentos e política na Corte regencial (1831–

1833), destaca a análise dos registros de ocorrência da Secretaria de Polícia da Corte e os 

Instrumentos de Justiça, enfatizando a atuação das autoridades contra as reuniões que 

eram enquadradas como ajuntamentos ilícitos naquele contexto. 

Já no artigo  Na “Cadeira da Verdade”: a ação política dos padres por meio dos 

púlpitos em Minas Gerais regência, Júlia Lopes Viana Lazzarini demonstra a dinâmica 

política mineira na década de 1830. A autora lança mão da imprensa local para analisar a 

participação de padres e párocos na política provincial, indicando a participação destes 

em grupos políticos, além da propagação de seus discursos e a atuação dos padres no 

cenário eleitoral.  

O artigo escrito por Pedro Vilarinho Castelo Branco, denominado Imprensa e 

Política no Piauí na primeira metade do período monárquico, transita entre o período 

regencial e o início do Segundo Reinado. O autor elabora sua análise a partir das 

particularidades envolvidas na criação da imprensa no Piauí, destacando as dificuldades 

da difusão de discussões oposicionistas diante do domínio político do Barão de Parnaíba. 

A imprensa oitocentista permanece no diálogo proposto por este dossiê por meio do artigo 

A mão pesada da morte acaba de arrebatar mais uma vida preciosa”: sensibilidades nos 

anúncios de falecimento no jornal “O Piauhy” entre 1869 e 1873, escrito por   Mariana 

Antão de Carvalho Rosa. Nesta análise, as relações políticas e sociais do Piauí da segunda 

metade do XIX são colocadas em discussão por meio dos anúncios de falecimento e das 

sensibilidades envolvidas neste processo, tendo os jornais como fonte de pesquisa. 

Rodrigo Marzano Munari, no artigo Eleições em São Paulo do século XIX: uma 

pletora de leis, votantes e votos em disputa, aborda o contexto das eleições em São Paulo 

na segunda metade do Oitocentos. O autor assinala os principais aspectos políticos que 
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envolviam a dinâmica eleitoral, além de elaborar sua análise acerca do voto e dos 

votantes, destacando-os como participantes ativos do processo político do período.  

O fim do século XIX e a difusão das ideias republicanas são reflexões também 

levantadas em estudos do presente dossiê, sobretudo, por meio do cenário político das 

províncias e da atuação da imprensa. O artigo As vozes do progresso: os liberais 

positivistas na imprensa capixaba oitocentista, escrito por Karulliny Siqueira, analisa a 

relação entre a imprensa e o projeto político dos liberais positivistas visualizado na 

província do Espírito Santo no início da década de 1880. Por meio dos jornais políticos, 

um novo vocabulário foi inserido na dinâmica política provincial, destacando a ideia de 

progresso e, posteriormente, abrindo espaço para a a discussão acerca do republicanismo 

e da crítica ao Império.     

 A Moção Plebiscitária de São Borja e o jornal A Federação: uma análise a partir 

da hipótese de agendamento (1888), é o último artigo que completa esta coletânea. Escrito 

por Taciane Neres Moro, este estudo analisa a imprensa republicana Rio-Grandense, 

evidenciando o contexto de consolidação do Partido Republicano do Rio Grande do Sul, 

bem como sua ramificação no município de São Borja. Por meio do estudo de jornais, a 

autora indica a circulação do plebiscito acerca da possibilidade do III reinado no Brasil, 

demonstrando a adesão e a influência desta publicação no sul do país durante os 

momentos finais do Império. 
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